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RESUMO - Recursos do ambiente familiar, que favorecem o desempenho escolar, incluem materiais educacionais e envolvimento
parental. Realizou-se um estudo com o objetivo de investigar esses recursos em uma amostra clínica de 100 crianças, encami-
nhadas por dificuldades na aprendizagem escolar. Os dados foram coletados durante entrevista com a mãe, por meio de um
roteiro para sondagem de recursos e circunstâncias adversas. À criança era solicitado um texto a partir de um desenho. A
análise estatística incluiu análise de regressão, correlação e comparação entre médias de subgrupos constituídos segundo
idade, atraso escolar e desempenho na escrita. Os resultados indicaram que o nível de elaboração da escrita está positivamente
associado à disponibilidade de livros e brinquedos, enquanto o atraso escolar está negativamente associado à organização das
rotinas e à diversidade de atividades compartilhadas com os pais. Circunstâncias adversas têm associação positiva com atraso.
Os resultados são discutidos quanto à sua aplicabilidade em programas de orientação psicopedagógica às famílias.

Palavras-chave: desempenho escolar; criança; recursos ambientais; envolvimento parental.

Home Resources and School Learning Difficulties

ABSTRACT - Home resources which promote school achievement include educational materials and parent involvement
with children’s schooling. A study was performed with the aim of investigating these resources in a clinical sample of 100
children, who were referred for school learning problems. The data were collected with the mother, by means of a interview
designed for the assessment of home resources and adversities. The child was asked to write a text from a drawing. Statistical
analysis included regression analysis, correlation and comparisons between groups formed by age, school backwardness, and
writing performance. Results indicated that writing level is positively related with the provision of books and toys, while
school backwardness is negatively related with regularity in the use of time and with diversity of activities shared with parents.
Adverse life circumstances have a positive association with backwardness. These results are discussed with respect to their
contribution to educational programs for the families.

Key words: school achievement; child; home resources; parental involvement.

particular no ponto de transição que caracteriza o momento
de ingresso no ensino formal. Sobressai, então, a influência
do ambiente familiar como a principal fonte de recursos a
que a criança pode recorrer para lidar com os desafios do
processo de integração à escola, primeiro passo no percurso
de sua integração à sociedade.

Os investigadores têm reconhecido a importância das
influências familiares na escolarização. A investigação de
variáveis distais vem documentando associações positivas
entre status sócio-econômico e educacional dos pais e o de-
sempenho escolar da criança (Stevenson & Baker, 1987). A
tendência atual no estudo desses efeitos parece ser de foca-
lizar variáveis proximais, associadas principalmente ao
envolvimento parental, às práticas educativas e à organiza-
ção do ambiente do lar (Bradley, Caldwell & Rock, 1988;
Grolnick & Ryan, 1992; Martini, 1995; Stevenson & Baker,
1987). Os estudos que tratam de envolvimento dos pais, es-
tilos parentais e organização no lar, em geral, enfatizam os
efeitos positivos de práticas e recursos promotores do de-
senvolvimento (Bradley & cols., 1988; Kellaghan, Sloane,
Alvarez e Bloom, 1993; Luster & McAdoo, 1994). O im-
pacto de condições adversas é investigado nos trabalhos que
focalizam seja o binômio estresse/suporte, o relacionamen-
to do casal parental ou a qualidade do funcionamento da
família (Dubois, Felner, Brand, Adan & Evans, 1992; Dubow
& Tisak, 1989; Feldman & Wentzel, 1990; Masten & cols.,

O trato com os problemas de aprendizagem no contexto
da clínica-escola deve fundamentar-se em pressupostos teó-
ricos capazes de instrumentar o profissional em formação
com recursos conceituais adequados à natureza dos proces-
sos envolvidos. No estudo empírico descrito neste texto, va-
riáveis do ambiente familiar associadas a desempenho esco-
lar são focalizadas a partir de uma perspectiva desenvolvi-
mentista, direcionada para mecanismos envolvendo risco,
proteção e vulnerabilidade (Rutter, 1987). Nessa visão, es-
cola e família constituem sistemas nos quais a criança está
inserida e onde deve desempenhar papéis diversos, às vezes
conflitantes; e a experiência escolar pode contribuir para
diferentes trajetórias de desenvolvimento, segundo seu im-
pacto sobre as experiências futuras do indivíduo. No caso da
criança que fracassa, a escola, que em princípio poderia pro-
ver mecanismos protetores, aparece como instância que con-
tribui para aumentar a vulnerabilidade frente a riscos, em
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1988). Alguns estudos têm conseguido determinar, no siste-
ma constituído pelas atividades, papéis e relações interpes-
soais vividos pela criança, mecanismos que afetam as rela-
ções entre interação pais-filhos e desempenho escolar
(Feldman & Wentzel, 1990; Grolnick & Slowiaczek, 1994).

Os estudos citados sugerem que a presença de recursos
no ambiente familiar tem impacto positivo sobre o desem-
penho escolar, quando inclui uma combinação entre dois
conjuntos de condições: (a) experiências ativas de aprendi-
zagem, que promovem competência cognitiva; (b) um con-
texto social em que o estilo de interação e relações promove
autoconfiança e interesse ativo em aprender independente-
mente da instrução formal. Por outro lado, circunstâncias
adversas, como discórdia conjugal e familiar, parecem afe-
tar negativamente o desenvolvimento socioemocional.

Na tentativa de compreender os processos por meio dos
quais o ambiente familiar afeta o desempenho escolar da
criança, Bradley e cols. (1988) investigaram três modelos
de ação ambiental: primazia das primeiras experiências, pri-
mazia do ambiente contemporâneo e efeitos de condições
estáveis. Para testar os modelos, acompanharam, durante dez
anos, crianças que em sua maioria eram filhas de trabalha-
dores; avaliaram seu ambiente familiar por meio do inventá-
rio HOME quando elas tinham seis meses, dois anos e dez
anos de idade. Cada modelo teve algum apoio empírico,
havendo evidências mais fortes para a ação do ambiente con-
temporâneo. Verificou-se que pais que fizeram arranjos para
que seus filhos estivessem envolvidos com uma gama de
experiências sociais e culturais durante os anos de escola
elementar tinham filhos com melhor desempenho escolar
global, em matemática e em linguagem. Além disso, as cri-
anças eram mais ajustadas na escola. Essas relações foram
independentes das características do ambiente familiar an-
teriores à escolarização.

Em síntese, investigações conduzidas na população ge-
ral sugerem que recursos do ambiente familiar que favore-
cem o desempenho escolar incluem presença de materiais
educacionais e envolvimento dos pais, na forma de interação,
compartilhamento de atividades, supervisão e organização
das rotinas. Cabe perguntar em que extensão esses achados
se aplicam à nossa realidade nas clínicas-escola, cuja clien-
tela infantil está constituída, na maioria, por crianças com
dificuldades escolares (Silvares, 1993).

Esse segmento da clientela das clínicas-escola apresen-
ta, como grupo, características psicológicas que o diferenci-
am, em vários aspectos, da população de crianças com bai-
xo desempenho escolar, cujas famílias não buscam atendi-
mento psicológico (Marturano, Linhares, Loureiro & Macha-
do, 1997). As diferenças encontradas não se reportam a si-
nais psicopatológicos no grupo clínico, mas sugerem menor
acesso a recursos pessoais para o enfrentamento das situa-
ções cotidianas. Há indícios de que uma parcela não peque-
na desse grupo está exposta a circunstâncias adversas na vida
pessoal, familiar e escolar (Marturano, Magna & Murtha,
1993). O quadro delineado é compatível com uma concep-
ção sistêmica em que o baixo desempenho escolar não pode
ser visto isoladamente, seja como um problema pedagógi-

co, seja como uma dificuldade individual. Ao contrário, deve
ser referido aos contextos de desenvolvimento da criança.

Os problemas escolares nessa amostra clínica podem,
assim, ser considerados como dificuldades de aprendizagem,
de acordo com o conceito desenvolvido por Almeida e cols.
(1995). O conceito, descritivo dos fatores precipitantes do
baixo desempenho escolar, difere essencialmente do de dis-
túrbio de aprendizagem, pois não situa a origem da dificul-
dade no indivíduo, mas nas interações entre características
pessoais e fatores relacionados ao núcleo familiar, à escola e
ao meio social.

Considerando a generalidade das “dificuldades de apren-
dizagem” enquanto motivo de procura dos serviços de Psi-
cologia, foi realizado o estudo empírico relatado neste tex-
to, com o objetivo de verificar a disponibilidade de recursos
associados ao desempenho acadêmico em famílias de crian-
ças encaminhadas por dificuldades na aprendizagem esco-
lar. Investigações anteriores sugerem que a distribuição de
tais recursos nessa população específica varia em função da
idade da criança, da escolaridade da mãe e do indicador de
desempenho escolar empregado - se baseado em avaliação
direta da criança ou derivado de informações sobre a vida
escolar (Marturano, 1997; Marturano, Santos, Dela Coleta
& Matos, 1997). No delineamento da investigação, essas
informações foram levadas em conta.

Espera-se com este estudo fornecer subsídios às clíni-
cas-escola de Psicologia, para a implementação de práticas
de orientação psicopedagógica às famílias, bem como de
programas de capacitação do psicólogo para atuar nesse cam-
po de sua competência.

Método

Sujeitos

Participaram da pesquisa 100 crianças inscritas para aten-
dimento em uma clínica de Psicologia vinculada a um hos-
pital universitário. Todas haviam sido encaminhadas, atra-
vés de referência do Sistema Único de Saúde, tendo por
motivo de encaminhamento queixas escolares. A Tabela 1
apresenta uma caracterização dessa amostra quanto ao sexo,
à idade, à escolaridade, aos anos de atraso escolar, à escola-
ridade da mãe, à jornada de trabalho da mãe e à composição
familiar básica.

Local

A investigação foi conduzida em uma clínica-escola cuja
proposta de atendimento à clientela com dificuldades esco-
lares focaliza os recursos da criança e da família, no sentido
de identificá-los e mobilizá-los para enfrentamento dos pro-
blemas em curso.

Procedimento

Dados demográficos das famílias foram obtidos da ficha
preenchida no momento da inscrição. Na primeira consulta
agendada após a inscrição, a mãe e a criança eram vistas
separadamente por uma psicóloga da equipe. Por meio de
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Em relação ao ambiente, foram consideradas variáveis
relativas a recursos e circunstâncias adversas. Os instrumen-
tos para obtenção das informações são descritos a seguir.

Recursos do Ambiente Familiar

Os dados sobre recursos foram coletados por meio do
Roteiro para Sondagem de Recursos no Ambiente Familiar
(RAF), elaborado com o objetivo de rastrear informações
sobre condições relevantes para o desempenho acadêmico.
Aplica-se o roteiro sob forma de entrevista semi-estruturada,
em que cada tópico é apresentado à mãe oralmente, tendo o
examinador liberdade para parafrasear o conteúdo da ques-
tão caso haja dificuldade de compreensão por parte da en-
trevistada. Em cada tópico, o entrevistador inicia fazendo
uma pergunta aberta. Em seguida, apresenta os itens de ques-
tões fechadas.

O RAF é constituído de 14 tópicos, com um número va-
riável de itens, reunidos em três módulos: supervisão e or-
ganização das rotinas, oportunidades de interação com os
pais e presença de recursos no ambiente físico. O módulo
supervisão e organização das rotinas inclui os tópicos: o
que a criança faz quando não está na escola; ajuda e respon-
sabilidade em tarefas domésticas; arranjo espaço-temporal
para lição de casa; supervisão para a escola; atividades diá-
rias com horário definido. O módulo Oportunidades de
interação com os pais inclui: passeios proporcionados/com-
partilhados; atividades compartilhadas pela criança e os pais
no lar; ocasiões em que a família está reunida; pessoas a
quem a criança recorre para pedir ajuda ou conselho. O
módulo Presença de recursos no ambiente físico inclui: ati-
vidades programadas que a criança realiza regularmente; dis-
ponibilidade de livros; disponibilidade de jornais/revistas;
oferta de brinquedos e outros materiais promotores do de-
senvolvimento; presença de eletrodomésticos e outras co-
modidades. Em cada módulo, o número e o formato dos itens
são variados. O escore total corresponde à soma das médias
dos 17 escores obtidos nos 14 tópicos do RAF, sendo essas
médias o resultado da divisão do escore em cada uma das
medidas pelo número de itens que compõem essa medida.

Para construção do instrumento, foi feito inicialmente
um levantamento de recursos em prontuários da clínica
(Marturano, Alves & Santa Maria, 1998), com base em indi-
cações de Kellaghan e cols. (1993), Bradley e cols. (1988) e
Christensen (1990). As descrições de recursos contidas nos
prontuários foram usadas para formulação dos itens. Uma
primeira versão do roteiro foi organizada em módulos, con-
forme a listagem elaborada por Kellaghan e cols. (1993). O
roteiro foi pré-testado em amostra de 20 famílias, por três
psicólogos com experiência em condução de entrevista. Após
15 entrevistas, os psicólogos, reunidos com a pesquisadora,
apresentaram sugestões de mudança que foram incorpora-
das. Uma nova reunião feita depois de cinco aplicações do
roteiro modificado não acrescentou mudanças, encerrando-
se, então, a fase de pré-teste. Um estudo de fidedignidade
por meio do procedimento teste-reteste com três mães for-
neceu índices de 100%, 99% e 92% de concordância entre

entrevista com a mãe, eram colhidos dados sobre recursos
do ambiente e informações sobre a vida escolar e eventos/
circunstâncias adversas. À criança era solicitado um dese-
nho livre e um texto sobre este desenho. Esse procedimento
faz parte da rotina de atendimento na clínica.

Instrumentos e Medidas

Foram incluídas no estudo medidas relativas à criança e
ao ambiente. Em relação à criança, trabalhou-se com dois
indicadores de desempenho escolar. O atraso escolar, deri-
vado de informações sobre a vida escolar, foi determinado
computando-se a diferença entre a série cursada e a espera-
da a partir da idade da criança. O nível de elaboração da
escrita, baseado em avaliação direta da criança, foi obtido
mediante a tarefa de escrita de texto. A produção escrita da
criança, solicitada a partir de um desenho livre, foi classifi-
cada em quatro níveis de elaboração: (1) intenção de escrita
(garatuja / apenas o próprio nome / letras / sílabas / pseudo-
palavras); (2) escreve palavras; 3. escreve frase(s); 4. escre-
ve um texto coerente, articulando frases por meio de ele-
mentos coesivos.

leváiraV %

oxeS csam 76

mef 33

edadI sona8-7 25

(n )09= sona01-9 73

sona21-11 11

asruceuqeiréS ª1 44

(n )09= ª2 74

ª3 5

adutseoãn/laicepseessalc 4

sonameralocseosartA muhnen 54

(n )09= mu 23

siamuosiod 32

eãmadedadiralocsE atebaflana 6

(n )09= sona4a1ed 54

sona8a5ed 82

sona8edamica 12

eãmadohlabartedadanroJ saroh8edamica 33

(n )09= saroh8e5ertne 81

saroh4éta 5

asacmeahlabart 44

edoirárohodedadilibixelF odigíroirároh 71

(eãmadohlabart n *)09= leváicogenuolevíxelfoirároh 73

eãmadelortnocbosoirároh 64

railimafoãçisopmoC socigóloibiapeeãm 26

:mocaromaçnairc- eãmaetnemos 31

otutitsbusiapeeãm 31

sovitodaiapeeãm 4

sortuo 8

* Horário rígido: mãe com ocupação fixa em empresa privada ou órgão
público; horário flexível ou negociável: mãe diarista em residência;
horário sob controle da mãe: comerciante, autônoma ou do lar.

Tabela 1 - Características da amostra



138 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, Mai-Ago 1999, Vol. 15 n. 2, pp. 135-142

E. M. Marturano

aplicações feitas com 20 dias de intervalo (Santos, 1999).
Dois tópicos ilustrativos do RAF são apresentados no Anexo.

Eventos adversos

Foram obtidos dados sobre circunstâncias adversas por
meio de um formulário pré-testado junto ao RAF. Eventos
adversos ocorridos nos últimos 12 meses ou anteriormente
na vida da criança foram investigados por meio de uma lista
de 36 situações que podem ocorrer na vida escolar (cinco
itens), familiar (26 itens) ou pessoal (cinco itens), elaborada
a partir dos estudos de Rende e Plomin (1991) e Berden,
Althaus e Verhulst (1990). Para aplicação, o entrevistador
diz à mãe que vai ler uma lista de situações que podem acon-
tecer na vida das crianças, para que ela informe se alguma
delas ocorreu com seu filho/sua filha. Em seguida, lê cada
item do formulário e pede à mãe que diga se o evento ocor-
reu nos últimos 12 meses ou anteriormente na vida da crian-
ça. Preenche-se cada item com X na coluna apropriada. Se o
evento ocorreu tanto nos últimos 12 meses como anterior-
mente, marca-se X nas duas colunas. Atribui-se a cada item
o escore zero, um ou dois, e o escore total é a soma dos
escores individuais, podendo variar de zero a 72.

Adversidade crônica

A partir de informações dadas espontaneamente pelas
mães nas entrevistas de pré-teste, acrescentou-se uma lista
de 14 condições adversas crônicas, definidas como adversi-
dade prolongada (com duração de mais de 12 meses) ou re-
corrente (ocorrência repetida durante um ano ou mais), cujo
escore é a simples contagem de incidência.

Procedimento de análise de dados

Os escores obtidos nos três instrumentos de avaliação do
ambiente foram convertidos em escores z com média igual a
zero e desvio padrão igual a um.

A presença de recursos e condições adversas no ambien-
te familiar foi analisada em relação a dois indicadores de
desempenho escolar: atraso escolar e nível de elaboração da
escrita. Em virtude da relação direta entre atraso escolar e
idade, e das associações previamente encontradas entre ida-
de e presença de recursos no ambiente familiar, assim como
entre escolaridade da mãe e desempenho escolar, a idade da
criança e a escolaridade materna foram incluídas na análise.

A relação entre os escores totais nos três instrumentos de
avaliação do ambiente e os indicadores de desempenho es-
colar foi verificada por meio da análise de regressão múlti-
pla, incluindo-se no modelo a escolaridade materna e a ida-
de da criança.

A associação entre a pontuação obtida em cada um dos
14 tópicos do RAF e as variáveis escolaridade da mãe, idade
e atraso escolar foi verificada por meio do índice de correla-
ção r de Pearson. O teste t de Student foi usado para compa-
ração entre subgrupos constituídos segundo o desempenho
na escrita. O grupo que apresentou apenas intenção de escri-
ta (n = 35) foi comparado com o grupo formado pelas crian-
ças que produziram frases ou texto (n = 19).

Para verificar a associação entre cada item do RAF e as
variáveis da criança, foi empregado o teste qui-quadrado, já
que os itens têm formato de escala nominal, fornecendo da-
dos de presença ou ausência de um determinado recurso.
Para aplicar essa análise às variáveis idade e atraso escolar,
essas variáveis foram dicotomizadas. Assim, em relação à
idade, foi constituído um grupo com crianças de 7 a 8 anos
(n = 46) e um grupo com crianças de 9 a 12 anos (n = 43).
Para verificar a distribuição dos itens segundo o atraso esco-
lar, foi constituído um grupo sem atraso (n = 40) e um grupo
com atraso de dois anos ou mais (n = 21).

Foi considerado significativo todo resultado com probabi-
lidade igual ou inferior a 0,05. Como os cálculos envolveram
diversas variáveis, as probabilidades associadas aos valores
de r e de t foram ajustadas (procedimento de Bonferroni).

Resultados

O RAF mostrou alguma consistência interna, indicada
por um coeficiente alfa igual a 0,74. Os tópicos significati-
vamente correlacionados são apresentados na Tabela 2.

Observa-se que as classes de recursos relativos a passei-
os proporcionados/compartilhados nos últimos 12 meses,
atividades compartilhadas pela criança e os pais no lar, dis-
ponibilidade de livros e oferta de brinquedos estão todas
correlacionadas entre elas. As classes arranjo espaço-tem-
poral para lição de casa e atividades diárias com horário
definido compõem uma associação à parte. O item eletrodo-
mésticos e outras comodidades tem correlação com diversas
classes de recursos.

O escore total no RAF apresentou correlação positiva
significativa com escolaridade da mãe (r = 0,34, p = 0,004).
A variável escolaridade da mãe mostrou correlação positiva
também com os tópicos disponibilidade de livros (r = 0,48,
p < 0,0001), oferta de brinquedos e outros materiais promo-
tores do desenvolvimento (r = 0,33, p = 0,022) e presença de
eletrodomésticos e outras comodidades (r = 0,45, p < 0,0001).

Os resultados das análises de regressão são apresentados
na Tabela 3.

As Tabelas 4 e 5, apresentando resultados relativos a itens
específicos do RAF, complementam as informações conti-
das na Tabela 3.

Os resultados apresentados na Tabela 3 foram obtidos
com um modelo de análise que incluiu as seguintes variá-

Tabela 2 - Itens do RAF com correlações significativas (r de Pearson)

metI CL HA P PA L RJ B C

asacedoãçilCL 04,0 b - - - - - -

oirárohmocedadivitaHA - - - - - 53,0 a

soiessapP 73,0 a 73,0 a - 24,0 c 93,0 b

siapsomocedadivitaPA 53,0 a - 14,0 b -

sorvilL 73,0 a 44,0 c 44,0 c

satsiver/sianrojRJ - -

sodeuqnirbB 16,0 c

sedadidomocC

a p < 0,05   b p < 0,01   c p < 0,001
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veis independentes: idade, escolaridade da mãe, escore total
no RAF, total de adversidades crônicas e total de eventos
adversos. Apenas as relações significativas estão incluídas
na tabela. A variável escolaridade da mãe não contribui para
a variância nas medidas de desempenho escolar. A idade da
criança, por outro lado, responde por 69% da variância na
medida de atraso escolar. Os valores de R2 para as medidas
de recursos e adversidades são modestos e diferem em suas
relações com os indicadores de desempenho escolar. Enquan-
to o atraso escolar tem discreta relação direta com adversi-
dade ambiental, o nível de elaboração da escrita tem relação
direta com a presença de recursos e relação inversa com a
presença de adversidade.

Conforme sugerem os resultados nas Tabelas 4 e 5, há
recursos específicos que aparecem negativamente associa-
dos ao atraso, sem associação com idade. Esses recursos di-
zem respeito a algumas atividades com horário definido e à
disponibilidade de brinquedos.

As medidas do RAF que diferenciaram os dois grupos
constituídos a partir da variável elaboração da escrita são
apresentadas nas tabelas 6 e 7.

Tabela 6 - Diferenças significativas associadas ao nível de elaboração da
escrita, detectadas pelo teste t de Student

leváiraV

sopurgsodsaidéM
erocse( z)

tedoãçnetni
atircse

edatircse
otxet/sesarf

n 53= n 91=

sorvilededadilibinopsiD 233,0- 104,0 207,2- *

sodeuqnirbedatrefO 403,0- 084,0 769,2- *

*p < 0,05

Tabela 7 - Diferenças significativas associadas ao nível de elaboração da
escrita, detectadas pelo teste X2

leváiraV

sopurgson%

X2edoãçnetni
atircse

edatircse
otxet/sesarf

n 53= n 91=

agojalocseanátseoãnodnauQ
emagoediv

62 47 ***985,11

racnirbriedsetnaoãçilzaF 73 86 *628,4

siapsomocemagoedivagoJ 71 36 ***437,11

sairótsihedsohnirvilevet/meT
sitnafni

43 47 **756,7

adileuqodeuqnirbevet/meT
soremúnmoc

64 97 *265,5

edzafedodeuqnirbevet/meT
atnoc

64 47 *209,3

edodeuqnirbevet/meT
oãçurtsnoc

32 85 926,6

oiránoicidáhasacmE 34 98 ***580,11

emagoediváhasacmE 13 36 *070,5

etessacoediváhasacmE 62 85 *964,5

Nota: Os cálculos foram efetuados sobre valores de freqüência.
*p < 0,05. ** p < 0,01

Tabela 5 - Diferenças significativas associadas ao atraso escolar, detectadas
pelo teste X2

leváiraV

%
X2osartames osartamoc

n 04= n 12=

es-ratnavelarapatrecarohmeT
ãhnamed

08 35 119,5 *

ratnajarapatrecarohmeT 76 83 341,5 *

oãçilrezafarapatrecarohmeT
asaced

57 33 859,01 **

ocigóloozmeoiessapzeF
)sesem21somitlú(

04 9 941,6 *

seõsrevidedeuqrapoaioF
)sesem21somitlú(

54 91 220,4 *

sodutse/omsicetaczaF
oãçazilegnave/socilbíb

51 34 367,5 *

arapodeuqnirbevet/meT
oprocratnemivom

05 42 509,3 *

evet/meT
lacisumotnemurtsni/odeuqnirb

24 41 479,4 *

arapodeuqnirbevet/meT
siaminasemonrecehnoc

04 41 642,4 *

etessacoediváhasacmE 54 91 220,4 *

Nota: Os cálculos foram efetuados sobre valores de freqüência.
*p < 0,05   ** p < 0,01

Tabela 4 - Diferenças significativas associadas à idade, detectadas pelo
teste X2

leváiraV

%
X2snevojsiam sohlevsiam

n 74= n 34=

sacitsémodsaferatmeadujA
etnemlanoisaco

05 47 033,6 *

odnauqoãmrimuaerroceR
adujaedasicerp

4 91 925,4 *

ragulreuqlauqmeoãçilzaF 4 32 118,6 **

ocigóloozmeoiessapzeF
)sesem21somitlú(

93 61 547,5 *

Nota: Os cálculos foram efetuados sobre valores de freqüência.
*p < 0,05    ** p < 0,01

Tabela 3 - Variância nas medidas de desempenho escolar explicadas por
medidas globais de recursos e adversidades no ambiente, incluindo-se a
idade e a escolaridade materna na análise de regressão múltipla.

ohnepmesededsadideM

ralocseosartA F R2 p

edadI 99,611 96,0 100,0

acinôrcedadisrevdA 62,4 20,0 40,0

atircseadoãçarobalE F R2 p

edadI 95,4 40,0 40,0

)FARonlatoterocse(sosruceR 19,5 70,0 20,0

acinôrcedadisrevdA 61,4 60,0 50,0
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regressão mostraram que o total de recursos disponíveis e a
adversidade crônica mantêm relação com o atraso escolar,
mesmo quando controlado estatisticamente o fator idade.

Alguns resultados indicam que a distribuição de recur-
sos na amostra é afetada pela condição sócio-econômica. O
acesso a passeios, a brinquedos e a livros está associado a
maior conforto, sinalizado pela presença de comodidades
no lar. A escolaridade materna também tem correlação com
o item comodidades e ainda com o acesso a brinquedos e a
livros, que por sua vez se associam com o nível de elabora-
ção da escrita da criança. Pode-se supor que a escolaridade
materna seja mediadora entre uma condição financeira mais
favorável e a disponibilização, para a criança, de recursos
promotores do desenvolvimento.

O número de associações significativas entre caracterís-
ticas do ambiente familiar e indicadores de desempenho es-
colar foi pequeno e a magnitude das relações, em geral, ape-
nas moderada. Além disso, o delineamento do estudo ape-
nas permite detectar relações de co-ocorrência e não de cau-
salidade. Dentro desses limites, há coerência entre os resul-
tados obtidos junto a essa clientela de uma clínica-escola
brasileira e aqueles derivados de investigações conduzidas
na população geral em outros países, sugerindo que recur-
sos do ambiente familiar, favorecedores do desempenho es-
colar, incluem presença de materiais educacionais e envolvi-
mento dos pais, em forma de participação e organização das
rotinas (Bradley & cols., 1988; Grolnick & Ryan, 1992;
Martini, 1995). Outras tendências relatadas na literatura tam-
bém se confirmaram nesta população específica, tais como
o menor envolvimento dos pais das crianças mais velhas e a
associação entre indicadores de envolvimento parental e esco-
laridade da mãe, sem que esta variável apresente efeito dire-
to sobre o desempenho escolar (Stevenson & Baker, 1987).

Cabe questionar em que medida as informações obtidas
neste estudo podem contribuir para o atendimento psicoló-
gico das crianças que apresentam dificuldade na aprendiza-
gem escolar. A esse respeito, pelo menos quatro implica-
ções dos resultados podem ser mencionadas. A primeira diz
respeito à necessidade de avaliar cuidadosamente os recur-
sos do ambiente familiar, com vistas ao planejamento da aju-
da psicopedagógica. O procedimento de entrevista semi-
estruturada favorece um rastreamento abrangente, ao mes-
mo tempo que permite a investigação de particularidades
quando isso seja de interesse. Um roteiro para essa finalida-
de pode incluir tópicos relativos ao funcionamento da crian-
ça, de tal forma que este possa ser contextualizado mediante
as informações referentes à família.

Uma segunda implicação seria a necessidade de envolvi-
mento dos pais no processo de ajuda. Uma vez identifica-
dos, há que ativar e potencializar os recursos do ambiente
familiar que facilitam a aprendizagem escolar e o desenvol-
vimento global da criança. Por exemplo, se as famílias não
contam com a possibilidade de visitas a museus, zoológicos
ou sítios históricos da cidade, elas podem selecionar e dis-
cutir programas de televisão que atendem ao mesmo objeti-
vo. Um simples percurso de ônibus ou a pé pode ser apro-
veitado para desenvolvimento da linguagem e ativação da

Os resultados indicam que o nível de elaboração da es-
crita está positivamente associado à disponibilidade de li-
vros e brinquedos estimuladores do desenvolvimento. A aná-
lise dos itens específicos confirma essa tendência e acres-
centa algumas informações. As crianças que apresentam uma
escrita mais elaborada fazem lição antes de ir brincar, têm
ou tiveram livros infantis e dispõem de dicionário em casa.
Além da oferta maior de brinquedos, contam com a possibi-
lidade maior de compartilhar atividades com os pais. Com-
parando-se as porcentagens dos dois grupos quanto aos itens
relacionados ao “videogame”, que aparecem na Tabela 7,
verifica-se que no grupo com desempenho mais pobre 31%
têm esse tipo de brinquedo em casa, mas apenas 17% jogam
com os pais, ao passo que no grupo com melhor desempe-
nho, o percentual de crianças que têm “videogame” é idên-
tico ao das que jogam “videogame” com seus pais.

Discussão

A investigação relatada neste texto teve como objetivo
verificar a disponibilidade de recursos específicos associa-
dos ao desempenho acadêmico em famílias de crianças re-
feridas pelo sistema de saúde a uma clínica-escola por difi-
culdades na aprendizagem escolar. Dois indicadores indire-
tos de desempenho escolar foram utilizados - um índice de
atraso, dado pela diferença entre a série cursada e a esperada
pela idade da criança, e um escore derivado da avaliação da
produção escrita. Os resultados sugerem que o progresso na
aprendizagem escolar, indicado seja pela ausência de atraso
ou pela qualidade da produção escrita, está associado à su-
pervisão e à organização das rotinas no lar, a oportunidades
de interação com os pais e à oferta de recursos no ambiente
físico. A presença de horários definidos para atividades diá-
rias, inclusive a lição de casa, a oportunidade de comparti-
lhar atividades com os pais e a diversidade de livros e brin-
quedos disponíveis para a criança compõem o conjunto de
condições que diferenciaram, nessa amostra de crianças com
dificuldades escolares, aquelas com maior ou menor prejuízo.

Os dois indicadores de desempenho empregados na pes-
quisa, embora com alguns resultados superpostos, parecem
refletir aspectos distintos do desenvolvimento. O indicador
nível de elaboração da escrita se correlaciona, na amostra
deste estudo, com recursos ambientais que podem favorecer
a aquisição de conceitos lógicos e o desenvolvimento da sim-
bolização, da linguagem oral e da concepção de escrita, com
alguma mediação dos pais. Já o indicador atraso se vincula
mais fortemente à menor estruturação do tempo em casa, a
menos oportunidades de interação com os pais e à presença
de situações adversas, sinalizando condições psicossociais
que podem interferir com a integração da criança na escola.
Essa combinação de baixos níveis de suporte com alta inci-
dência de estressores ambientais configura uma condição
de vulnerabilidade (Dubois & cols., 1992; Dubow & Tisak,
1989; Masten & cols., 1988).

Os resultados associados ao atraso escolar devem ser
relativizados, dada a forte correlação entre esta variável e a
idade cronológica. Não obstante, os resultados da análise de
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curiosidade e de processos cognitivos como observação,
comparação, formulação de hipóteses...

Kellaghan e cols. (1993) relatam que é possível obter
modificação em certas variáveis do ambiente familiar, com
intervenção de tempo limitado. Em geral, os pais aceitam
pequenas alterações na rotina relacionada à escola quando
se demonstra o benefício de tais mudanças; eles podem ser
assessorados no relacionamento com a escola de seus filhos;
e, mesmo que não possam oferecer materiais de aprendiza-
gem, livros, revistas ou brinquedos promotores do desen-
volvimento, eles são capazes de oferecer oportunidades para
pensar e imaginar.

Independentemente de ser ou não necessário o acompa-
nhamento clínico, uma terceira implicação diz respeito ao
direito, que os pais têm, de acesso à informação sobre o que
eles podem fazer para facilitar o aprendizado escolar de seus
filhos. Programas informativos em forma de encontros, cur-
sos e vivências podem ser disponibilizados para os pais, aten-
dendo a alguns requisitos como a participação ativa, a opor-
tunidade de compartilhar experiências com outras famílias e
o respeito aos seus valores e crenças.

Uma quarta implicação a ser assinalada diz respeito ao
enfrentamento das circunstâncias de vida adversas que po-
dem estar contribuindo para as dificuldades atuais da crian-
ça. A adversidade está tão presente nas preocupações das
famílias que, já na fase de calibração dos instrumentos, o
relato espontâneo das mães nos levou a incluir uma lista de
condições adversas crônicas na investigação. Os dados demo-
gráficos sugerem, para além da presença de adversidades,
uma condição de sobrecarga das mães em algumas famílias.
Principal fonte de suporte aos filhos, com jornada de traba-
lho acima de oito horas diárias, acrescida das tarefas domés-
ticas, elas ainda se dispõem a buscar ajuda clínica, o que
constitui um ônus adicional. A flexibilidade do horário de
trabalho que, na maior parte dos casos, ou está sob o contro-
le da mãe ou pode ser negociado com o empregador, prova-
velmente funciona como recurso, possibilitando a procura
de atendimento clínico. De todo modo, fica claro que, nos
casos em que coexistem eventos de vida adversos e sobre-
carga materna, não basta informar a mãe quanto às formas
de ajudar a criança a enfrentar a dificuldade escolar, pois
isso seria acrescentar seus encargos. Sendo ela a principal
mediadora do processo de ajuda, é preciso cuidar de seu bem-
estar psicológico, oferecendo escuta para alívio das tensões
e suporte para enfrentamento dos problemas.

Como subsídio às clínicas-escola de Psicologia, cabe lem-
brar que, sem prejuízo de um trabalho sistematizado de pre-
venção dos problemas de aprendizagem na instituição esco-
lar, há um espaço importante de atuação do psicólogo na
rede de saúde, junto a um segmento expressivo da clientela
infantil, constituído por famílias que procuram ajuda para
seus filhos em razão de dificuldades escolares. A clínica-
escola pode e deve contribuir para a ocupação qualificada
desse espaço, implementando práticas de orientação psicope-
dagógica que possam ao mesmo tempo servir de campo à
formação profissional do aluno. As possibilidades de aten-
dimento delineadas acima podem compor um programa in-

tegrado de formação teórico-prática para atender a essa
demanda.
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Anexo - Dois Tópicos Ilustrativos do RAF

O QUE A CRIANÇA FAZ QUANDO NÃO ESTÁ NA ESCOLA?

" Assiste à TV

" Ouve rádio

" Joga videogame

" Lê livros, revistas, gibis

" Fica na rua

" Brinca dentro de casa

" Ajuda em tarefas domésticas

" Outros - especificar:

PASSEIO QUE A CRIANÇA REALIZOU NOS ÚLTIMOS 12 MESES

oiessap
moc
meuq

oiessap
moc
meuq

" otroporeA " ocriC

" ortaetuoameniC " uesuM

" retneCgnippohS " seõsrevidedeuqraP

" etenohcnaL " ebulC

" aiarP " /setnerapasatisiV
ailímafadsogima

" mertedmegaiV " artuoarapmegaiV
edadic

" uoaracáhc,oitíS
adnezaf

" ,arutnip(oãçisopxE
)cte,saicnêic

" edadicadortneC " :racificepse–sortuO


